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“ COM DEUS APRENDI A PERDER PARA GANHAR” 
Marcos 8:35 

 
Na semana passada aprendemos um pouco mais sobre Salvação, que nada mais 
é que a própria pessoa de Jesus Cristo agindo em nosso interior, transformando 
nossas vidas. 
 
Também aprendemos que existe um pensamento dentro das igrejas que tem 
conduzido a vida de muitos cristãos ao erro, que por acharem conhecer algumas 
passagens bíblicas ou pontos importantes da fé e frequentar uma igreja, a sua 
salvação está garantida. 
 
Entendemos, ainda, que conhecer sobre Jesus não significa ser salvo por Ele. 
 
Por fim, aprendemos que uma vida salva é a vida de alguém que nasceu de 
novo, que deixou sua vida imoral, seus maus hábitos e procura andar em 
humildade e obediência a Deus e que mostra evidências de uma vida com Cristo 
e que escolhe não viver por suas liberdades. 
 
O Evangelho é a boa nova, ou seja, que traz uma boa notícia, e essa boa notícia 
não diz que somos bons. A novidade do Evangelho mostra que:  
SOMOS MAUS, MAS QUE ISSO PODE SER MUDADO! 
SOMOS MAUS, 
Mas o Evangelho vai além desta notícia e diz que Deus não apenas te ama, mas 
que também está disposto a TRANSFORMAR VOCÊ. 
TRANSFORMAR 
VOCÊ! 
O EVANGELHO NÃO EXISTE PARA TE DAR: casa, carro, emprego, dinheiro, 
mulher, namorada, enfim, coisas de seu interesse, mas sim para te salvar de um 
caminho que o levará para o inferno, caso você permita ser transformado pelo 
Poder de Deus.  
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Salvação, no grego, significa “livramento”, “chegar à meta final com segurança”, 
“proteger de dano”, e é isso que o Evangelho oferece a todos que se rendem e 
submetem ao senhorio de Deus e tem sua vida transformada. 
 
Porém, para que essa salvação aconteça efetivamente, você primeiro precisa 
entender que... 
 
1) Uma BATALHA INTERNA se iniciará assim que der lugar à luz do 
Evangelho em sua vida. 
Antes de conhecer o Evangelho de Jesus, vivemos nossa vida do nosso jeito. 
Aceitamos propostas pecaminosas do nosso jeito e falamos bobagens do nosso 
jeito. 
O problema é que o nosso jeito não prevê a intervenção de Deus em nossas 
atitudes, e quando o Evangelho chega nos dizendo que existe um outro modo de 
ser e que o nosso jeito não é do agrado de Deus, nesse momento começa em nós 
uma batalha. 
 
UMA BATALHA ENTRE O MEU JEITO E O JEITO DE DEUS. 
O MEU JEITO E O JEITO DE DEUS 
BATALHA INTERNA: 
Ou o meu EU vence o Evangelho, e eu continuo sendo do meu jeito de sempre; ou 
o Evangelho de Cristo vence e eu passo a ser uma pessoa do jeito que Deus quer 
que eu seja. 
Esse é o Evangelho verdadeiro, que vai na contramão de pregações e pregadores 
de auto ajuda que tem infestado as igrejas com mensagens do tipo: “Você vai 
vencer”; “Você nasceu para ser vencedor”; “Esse mar vai se abrir”; “Não entregue 
os pontos”; “Não desista”, entre outras. 
 
Tem uma frase que eu gosto muito e que aponta para uma verdade: 
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“Se o que Deus diz você não vive, Se o que a Palavra manda você não faz, 
Se o que Deus proíbe você aceita, E se o que Deus odeia você ama, Então 
temos um problema!” 
 
 
2) Você precisará escolher qual IDENTIDADE irá assumir nessa batalha: 
 
Consequentemente o evangelho não triunfará sobre você, então você se tornará 
uma pessoa dúbia , passando a assumir duas identidades. Em uma delas você 
é um cristão e até serve na igreja, enquanto que na outra, você é o mesmo de 
sempre, e faz tudo aquilo que a Palavra de Deus condena. Em outras palavras, 
você vive contra Deus. 
 
Geralmente as pessoas agem assim: “Mas se eu sou dessa forma, então eu não 
presto. O jeito que eu vivo meu casamento ou namoro, a minha vida pessoal ou o 
jeito com que eu me relaciono com os meus vícios e com o meu nervosismo.” 
 
Quer dizer que tudo isso está condenado? 
“Bom, eu sei que sim, eu entendi pela Palavra, mas eu não vou resolver agora. Eu 
quero continuar vivendo do jeito que eu gosto, mesmo sabendo que Deus odeia, 
eu quero continuar indo em lugares que Deus proíbe, mesmo sabendo que Ele 
proíbe. Mas eu vou continuar fazendo tudo isso mesmo conhecendo Deus, porque 
eu aposto na graça e sei que no último dia Ele irá me salvar.” 
 
Isso se chama PERDÃO PROGRAMADO. 
 
Uma pessoa na condição de Nicodemos, quando Jesus abrisse a porta de 
madrugada, era para se jogar aos pés de Jesus, colocar o nariz entre os pés do 
Mestre e dizer: “Jesus, por favor, me ajuda!”. Isso é o que muitos de nós 
deveríamos fazer, mas não fazemos. 
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Quando a porta de Jesus se abriu para receber Nicodemos de madrugada, o 
orgulho deste homem falou mais alto. Ele olhou para Jesus, de igual para igual, e 
disse:  
 
“Eu sou Nicodemos. Eu sou mestre em Israel. E nós mestres temos analisado a 
sua pregação, seu ministério, seu conhecimento acerca das Escrituras Sagradas, 
e percebido que o senhor é um homem vindo de Deus, portanto, ninguém pode 
fazer as coisas que o senhor faz se Deus não estiver com ele.”(conf. João 3:1-2). 
 
Jesus então olhou para Nicodemos e viu aquele grande homem se escondendo, 
fingindo, se esquivando, e disse: “Sabe o que você precisa? Você precisa nascer 
de novo”. 
 
Jesus não entrou na onda teológica de Nicodemos. Não perguntou qual pregação 
ele tinha gostado ou quais tinha ouvido. Não perguntou se ele acompanhava o seu 
ministério, já que ele é um cara importante na religião. 
 
Não, Jesus não entrou na dele. 
 
Nesse fingimento, como o de Nicodemos, só você cai. Você faz e você mesmo cai. 
Nicodemos vai até Jesus porque sabe o endereço, mas não admite a sua 
necessidade. E depois de tudo o que Jesus falou, ele foi embora. 
 
Jesus mostrou para Nicodemos que a salvação significava nascer de novo, deixar 
para trás os velhos pecados, as velhas manias, os velhos medos, as velhas 
vontades e inclinações. 
 
Isso é permitir que o Evangelho vença você! 
 
Concluindo: 
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A proposta do Evangelho é: você precisa MORRER. Suas vontades precisam 
MORRER. O seu ego precisa MORRER. Porque Deus não divide o palco com 
ninguém! 
 
A plenitude da vontade de Deus está disponível e você vai viver a plenitude da 
vontade de Deus quando a sua morrer. 
 
Por isso o apóstolo Paulo disse: “Assim já não sou eu quem vive, mas Cristo é 
quem vive em mim. E esta vida que agora vivo, eu a vivo pela fé no Filho de 
Deus, que me amou e se deu a si mesmo por mim.” (Gálatas 2:20). 
 
Neste versículo, o apóstolo Paulo descreve seu relacionamento íntimo com Cristo 
Jesus, bem como sua dependência de seu Senhor, vivendo como servo em 
humildade e obediência. 
 
Portanto: 
•Que eu creia que a vida verdadeira é apenas vivida em Jesus, por meio de Seu 
Evangelho; 
•Que a principal luta que eu travar neste mundo, seja por suprimir meus 
interesses, a fim de que o Evangelho vença sobre mim; 
•Que eu numa vida de comunhão com o Pai, encontre mais prazer nas coisas do 
Reino do que nas coisas deste mundo; 
•Que eu consiga nos momentos de decisões da minha vida, elevar meus 
pensamentos segundo à vontade de Deus e optar por aquilo que vai gerar algum 
fruto para o Reino e não apenas para satisfazer os meus próprios interesses; 
•Que eu esteja disposto a me anular para que Cristo tenha espaço em mim para 
ser importante. 
 
“Pois quem põe os seus próprios interesses em primeiro lugar nunca terá a 
vida verdadeira; mas quem esquece a si mesmo por minha causa e por causa do  
evangelho terá a vida verdadeira. O que adianta alguém ganhar o mundo inteiro, 
mas perder a vida verdadeira?” (Mc. 8:35,36) 


